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NI MERO 66
INTERIOR , plicaram com úma palavra, que satis^l 

i fizesse. Cerlamente se envergonharam de 
dizer aquelles homens d’ Estado, que a 

(fuzão só lhes agradava c convinha, quan-l 
.do eram chamados ao poder. Mas pelo, 
pudor recatado, que emmudecia, falia-■ 
vam com grande clareza as pastas, que 
tinham, diante de si. O partido históri
co não querendo cnnodoar com o labéu 
<le uma traição a sua nobre e honrosa 
historia, tem cumprido com escrupulo
sa fidelidade as condições de um trata
do, quê deve hoje rcpnlar-se desfeito, 
porque fui a fraeção regeneradora apri-, 
meira, que, as rasgou. ,

Relevaríamos ainda os vicios órga-[ 
nicos da situação, e os actos subsequen^ 
los, que os aggravaram, se por ventu
ra víssemos governar com tino, com 
acerto, e com proveito para õ paiz. 
Mas infelizmente não tem succcdido as-

.% wltuação.

Mais de um anno correu já, desde 
que o actual governo assumio a su
prema gerencia dos negocies públicos. 
As situações só illtislram o seu nòme,c‘ 
se fortalecem nas eminências do poder,' 
tratando com inlelligencia e sollicitude' 
os encáigos da administração. I

Estamos faligados.de ouvir.palavras, 
e de ler prográmmas, quefeínps sobre j 
tudo factos, porque são estes, quando 
expressão fiei da justiça e remédio eíli- 
cas das necessidades, que constituem o 
caraclerislico mais distincto das silua- 
ções políticas. Reconhecendo a conte-1 sim. A esterilidade é a feição, que mais 
niencia do pado fusionisla fomos os pri- sobresãhe nas aridas regiões do poder, 
moiros a saudar com palavras d’espe- Vemos, ha dois mezes, portarias com 
rança a inauguração de um governo,!extensos relatórios, mas não vemos nem 
que em nome dos grandes interesses do j melhoramentos, nem reformas.
paiz, rbprezentava a allíança fraternal, A pasta mais importante leni jazido 
de dois partidos, e tjue, esquecidas an- desamparada. A guerra não só tem es
ticas dissidências, promeUia assignalar- querido a fazenda, mas até a tem pre- 
se pof uma serie de medidas e de re-ijudicado. Um expmplo notável de des
formas reclamadas pela opinião. consideração pelos princípios do sysle- 

Enganámo-nos. A nossa esperança ma representativo, está ahi demonslran- 
era uma illusão. A Qrganisação do mi-ido, que o arbítrio é para alguns homens 
nisterio trahio manifeslamenle e ás vis-! a norma dos governos conslitucionaes. 
tas menos claras um pensamento desleal Empréstimos com juros enormes se hão 
de preponderância, que era úma afiron-1 contràbido sem aulhorisação dos cor
ta para o partido historico. 1 pos legislativos, é isto sem lucro al-

O ministério era logo á nascença' gum para o paiz, e sem uma necessi- 
um parlo de insigne perfídia. Passou idade urgente. A vontade omnipotente 
tempo, e enfatuado é posta acima
os niiuitos se revelaram, todas as duvi- da vontade e do consenso da nação le
das se desfizeram; a fusão foi um meio,jgalmente manifestado. O estado das íi-

nanças, que requer altenção continua, 
e que demanda providencias promplas, 
empeiora de dia para dia. Emiltindo 
inseripções sem numero, e fazendo em
préstimos, sem çscrupulo qualquer anal- 
phabeto, ou perdulário é capaz de gover
nar. Para não desmentirem as tradições 
do seu berço os representantes do parti
do regenerador arvoram a dissipação em 
syslema, c a prodigalidade em princi
pio. E quando se fazem pelas prpças 
estrangeiras .Irausacções ruinosas, e a 
imprensa pede contas d’esles actos, os 
defensores do governo louvam a mudez, 
e rccommendam o silencio.

0 governo póde ás occultas e ftirli- 
vamcnlc fazer negociações ou arriscadás 
ou nocivas, póde fazer despezas desne
cessárias e improducli.vas, póde arrui
nar-nos com loucuras e disperdicios, 
póde Inzer 'o que quizer, porque a im
prensa lem a liberdade de se insurgir 
e protestar, mas o governo tem lambem

e uma arma, com que uma fraeção le
ve a habilidade de conquistar os domi I 
nios do poder, e de se estabelecer n’el-| 
Jes como em causa muito sua e só sua.1 
Hoje a fusão é ainda um estratagema, ■ 
cuja necessidade termina, quarrdo sê 
abrir o parlamento. Os homens, que 
guerrearam a fusão, soltando vozes de 
divisão, e de odio, quando se falhava cm 
paz, e cm conciliação, foram depois ag- 
gregados ao ministério, porque a masca
ra já iocommodava o rosto, e era pre-j 
ciso desapcrlal-a de lodo. Os novos mi-j 
nislros comparecendo nas camaras, fu- 
ram inlerpellados acerca do seu pensa
mento político e intimados para decla
rarem, se tendo Jsido adversários da fu
são, se haviam com sinceridade conver
tido a cila. A pergunta era esperada, e 
a resposta havia sido calculada. Os snrs. 
Martens Ferrão e Casal Ribeiro fizeram 
considerações geraes sobre as necessi
dades do paiz, e á inlerpellação não re-

a preciosa c commoda liberdade de se 
calar, porque a omnisccncia ca impoc- 
cabilidade são nobres allributos, que to- . 
dos devem reconhecer-lhe, sendo o pol-as 
em duvida o signal irreverente de uma 
criminosa desconfiança. 0 governo se
gundo as mais modernas e melhores 
tbeorias conslilucionaes lem liberdade 
para tudo, para o bem, e para o mal, 
negando por inúteis os esclarecimentos 
que se lhe pedem, e deixando sem res
posta por injuriosas as observações, que 
se lhe fazem. 0 grande ideal dos gover
nos liberaes é este. 0 parlamento só 
serve para curvar a cabeça, a imprerisa 
para queimar incenso, ou guardar si
lencio, a faculdade da censura para levan
tar tropeço?, porque no espirito do actual 
governo estão encarnadas Iodas as quali
dades eminentes, todas as excellencias 
recommendaveis.

A discussão é desnecessária e má; 
importuna os governos, e embrulha as 
questões. Abaixo a discussão, e com ella 
o exame severo, imparcial e conscien
cioso dos actos do actual governo, que- 
pela sua culposa indolência, e escanda
losa dissipação merece os applausos do 
paiz, e as coroas da historia.

REVISTA EXTMGEIRA
Julga-se imminente a insurreição de 

Ballimore. Os radicaes da Pcnsylvania 
preparavam-se para sustentar o movi
mento de Ballimore.

Parece que os norle-amerieanos, 
oue denois da sua indeoendencia viveram 
em longa e prospera paz, tomaram gos
to á guerra, e de pacifrcos cordeiros se 
tornaram tigres sedentos de sangue.

— No México a fortuna bafejpu & 
successór de Montcruma na batalha 
dada, junto a Sallilbo. Pelejou-se com 
encarniçamento, è os liberaes foram 
derrotados.

— As folhas do Brazil dão a noticia 
da batalha de Gurapaily.

Uma columna cosposta de 18:000 
homens brasileiros c commandados pelo 
presidente Milre te pelo general brasi
leiro Porto Alegre atacaram Curapaily, 
sendo repellidos por Lopez, e perdendo 
8:000 homens e 6 navios de guerra.

Lopez, presicTènle da republica' do 
Paraguai olfereceu propostas de paz.

—Vejamos agora o que vai cá pela 
Europa, ainda que não seja dc grande 
interesse.

O commissario do rei de Ilalia em 
Verona, duque de Verdura, publicou a 
seguinte proclamação:

•Italianos da província de Verona!

Em nome do magnanirno rei Victor 
Manoel 11, venho a esta nobre província 
para n’ella inaugurar o governo nã- 
cional.

«O dominio estranho cessou final
mente. 4, nação chama seus filhos ao 
exercício dos seus direitos. A cooperação 
de lodos na causa publica constituo a 
sua força.

• Provastes suílicientemenle a vossos 
irmãos e á Europa inteira, que as for
talezas armadas e os exércitos ameaça
dores não tinham poder para extinguir 
em vós o fogo sagrado da liberdade e o 
sèntimento sagrado da palria.

• Agora provareis a vossos irmãos e 
á Europa inteira, que os excessos da 
lyrannia e as «iorçs da escravidão podem 
amadurecer os homens para o governo 
livre.

• Veronenses 1 A emancipação desta 
proVincia abre uma nova era á nossa 
pãtria.

«Suspiramos 'pela autonomia nacio
nal e pola liberdade política, porque só 
d'ellas dependem a vida e a felecida- 
de de um povo.

«A Ilalia entra hoje em uma nova 
carreira, tão diíTicil como aquella de 
que sahiu vicloriosa.

«O jubilo com que as cidades irmãs 
saúdam a emancipação de Verona, é 
uma alegria solemne, que diz: hoje a 
Ilalia é uma, livre e independente; 
amanhã será rica e prospera, o dará o 
exemplo da sabedoria civil e dc toda a 
nobre disciplina.

«Viva a Ilalia! Viva o rei!
«Verona, 18 de oulubro de 1860. 

■=0 commissario do rp>, ão Vor 
dura.»

— Para que se não duvide da adhe- 
são do clero veneziana, publicam as fo
lhas de Florença a seguinte exposição 
que foi enviada a cl-rei Victor Manoel 
pelo clero da província veneziana:

«No meio da alegria universal da 
palria redimida, os parochos da cidade 
de Verona, quê pela natureza das suas 
funeções parliqipain das maguas c rego- 
sijos do povo, não podem deixar de se 
antecipar a qualquer corporação. Reco
nhecendo que a verdadeira likrdade 
véla pela religião que espargiu do mun
do os primeiros raios de liberdade, de
positam aos pés do vosso ihrono a ex
pressão dos sentimentos particulares do 
seu amor, da sua adhcsão c da sua obe 
diencia, que sempre se esforçarão em 
incutir com a palavra c com o exemplo 
no povo confiado aos seus cuidados.«

Um despacho de Roma traz o resu
mo das novas allocuções de Pio IX. O 
santo padre, no primeiro d.esses docu
mentos, parece manifestar a sua deter

minação em certas eventualidades de 
sair de Roma, para ir exercer n’oii1rn 
ponto e em condições mais favoráveis á 
sua independência o cargo do supremo 
pontificado.

E preciso esperar mesmo o texto da 
allocução pontifícia para apreciar a sua 
exacla transcendência. E’ a primeira vez 
que Pio IX allude com lauta precisão a 
essa dolorosa extremidade o a outras 
ainda mais graves, que esperámos não 
chegarão a realisar-se.

A lendencia dos estados do sul, c 
principalmenle do paiz dc Badcn, para 
se approximarem da Prussia c reuni
rem se á confederação do norte, manifes- 
la-se de dia para dia mais claramente. 
A camara badensc approvou, depois dc 
curta discussão, a proposta da sua com- 
missão, que pede a entrada do gran- 
ducado na união do norte, expressando 
o desejo de que a autonomia do paiz 
seja garantida pela nova constituição fe
deral.

O governo prossiano não parece ani
mar estas tendências uniouislas; a folha 
ministerial de Berlim declara que a rea- 
lisação do voto da camara badensc con
duziria dircctamenle. á reconstituição da 
antiga confederação germânica. «A Prus- 
«sia, diz a Gazeta do norte, não aceitará 
«nunca uma combinação que a obrigaria 
«a garantir as constituições internas 
■ dos estados do sul.»

PARTEJM®L1_
j 19esaniortÍNaçã«».

DOM LUIZ, por graça de Deus. Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos súbditos, que as cortes ge
raes decretaram e nós queremos a lei se
guinte:

Artigo l.° É concedido o praso de seis 
mezes para a remissão de foros, censos, pen- 

I sòes e quinhões pertencentes aos conventos e 
> corporações religiosas de que trata a lei de 
l de abril de 1861, derendo esta verificar- 

I se pela forma estabelecida nessa lei, comas 
I declarações seguintes:

§ 1." Findo o praso estabelecido para a 
remissão, nos termos d este artigo, mandará 
o governo proceder em hasta publica, e na 
conformidade da mencionada lei de 4 de abril 
de 1861, * vendado todos os foros, censos 
pensões e quinhões, que nio forem remidos.

§ 2.*  Se nSo houver lançador, far-se-ha 
no preço dos ditos fóros, censos, pensões ou 
quinhões o abatimento de 10 por cento, fas 
cultando-se desde logo a remissio,

§ 3." Se nío houver quem requeira a 
remissão, voltarão A praça com os mesmos 
abatimentos os ditos fóros, censos, pensõe- 
e quinhões.

FOLHETIM
—7—: j—*—j   : *TI  : ’——/ 

PROCESSO DOS THUGS 
simtwnmmL bcumí s «wiíásia
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ACCUSADOS 3266

.1 deusa Kâly — Myslerio das iniciações | 
Terríveis juramentos. — Ordens indis
cutíveis. — Cega obcdienciai — Árma- 
dilhas infernaes— O (loor hnai lenço 
scigrado"). — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnacs. — Sacrifícios humanos.
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Àudieucia das 6 horas da manhã

O animal tinha as unhas mettidas no 
tronco; fui-as desenterrando [umas apoz ou
tras, e depois da fera estar só presa aos 
dois ramos, Subi para cima, empurreia com 
muita precauçáo e arremessei-a ao espaço.

Aos meus ouvidos chegou immediatamen
te um grito espantoso; o corpo tinha ido I

A arma, arrastada pelo seu proprio peso 
nõo encontrava obstáculo algum, a arvore era 

i completamente oca.
Seguro por este lado; icei o punlial de 

, que não queria separar-me pot nenhum pre- 
j ço, depois tomei a meller na arvore a corda 
i que tinha arranjado e esperei, escondido «traz 
de um grande ramo; indubitavelmente os 
thugs perderam a paciência, porque ouvi d’.->U« 
a pouco um murmurio por baixo do mim. Os 
salteadores tinham vindo de rastos. Um poz- 
se de senlinclla, o optro tomou a subir para 
a arvore.

Deixei-o subir; e quand^^ava a meta
de do caminho, njetli o k**djar  entre os den
tes, e desci para o boíaco, escorregando pe
la cord». I '*1  1

Quando cheguei lá a baixo, respirei um 
instante, agachei-me, r<t colnetei a deslisar 
atravez da abertura. Mal tinia mettido a 
cabeça fóra do buraco. quand< vi tw minha 
frente □: thug que estava de sntinella, com 
as costas voltadas para mim. O buraco que 
ficava revez do solo não tin a mais que a 
largura suflicienlo para eu pasar, o que ain
da assim, me deu grande trablho. Não pos
so dizer o que experimentei lorante os mi
nutos que gastei para safar-ie d aquella es- 

! pantosa posição : no meio -fo profundo silen
cio da noite, o ruido»* ’ respraçflo podia tra- 
hir-me; se o tjll-.a, ènua«Su “lava Perdido, 
porque mrivre descrição. * 
r»

cair sobre a cabeça de um dos thugs, pros
trara-o no Solo.

O seu companheiro procurava soccorrel-o. 
De repente ouvi um assobia particular, O 
tliug que trepava pela arvore desceu rapida
mente ; foi ter com o companheiro, e o fe
rido for levado por elles para o rio. A noi
te estava clara, do sorte que eu via tudo 
quanto se passava; os dois thugs abaixa
vam-se e procurvvam reanimar o compa
nheiro molhando-lbe a cara com agua.

Xão os perdi de vista, porque estava con
vencido de que não abandonariam a lucta; 
ao cubo de algum terrtpo aífastaram-se dei
xando o ferido estendido na margem do rio.

Logo vi que deviam voltar depressa ; pro
curei pois um meio, para me salvpr.

N’este momento senti o tronco faltar-me 
debaixo dos pós.

As arvores de melhor apparencia são ás 
vezes ôcas de alto a baixo. Resolvi exa
minar o tronco <jue me sustinha. Se as mi
nhas previsões se realisassem, talvez podes- 
se tirar partido da descoberta, de mais a 
mais lembrando-me cu perfeilamente que o 
tronco Unha em baixo uma abertura.

Fiz com o meu kandjar na parte supe
rior do tronco um grande buraco.

Tirei o turbante e o cinto, rasguei.os em 
tiras e fiz d’e|las uma corda; depois prendi 
uma das extremidades a um ramo, e a ou
tra ao meu punhal, e fil-o descer por den
tro da arvore para a sondar.

A final, consegui sair do buraco; ergui- 
me com infinitas precauções, por causa dos 
tojos ; mas apenas me vi em pé, arranquei 
do punhal, e precipitando-me sobre o saltea
dor, enterrei-lho até aos copos, entre us es
páduas.

Era preciso ferir com vigor e certeza; i 
o homem caiu para a frente sem dar um 
gemido: estava morto.

Apoiei o pé ao corpo, e tirei da ferida, 
não sem trabalho, o punhal todo tinto de 
sangue.

Tive por um momento a ideia de me. 
afFastar d alli, mas á vista do sangue, e ao) 
lembrar-me do horrível upezar de curto sup- 
plicio que linha passado no buraco da arvo
re, a vingança inspirou-me.

— Agora nós! dizia êu.
Entretanto, o terceiro thug tinha esca- 

I ' ................
N este momento deu de cerlo com o meio que 
eu tinha empregado para descer.

Deu outro assobio coioo o que preceden
temente servira de signal.

Duvidei do que se tinha pagado. Elle 
ia provavelmente seguir o mesmo caminho 
que eu seguira para chegar a terra. Peguei 
no cadaver muito depressa e metli-o, coin 
a cabeça para dentro, ns cavidade do tron
co. O salteador era du-na gordura resj? 
vel, porque me foi preciso fazer •-' "rço 
violenm para o nu-ter na rV-* ura da ar- 
vore.

lado a arvore onde debalde me procurava, centrava,

I endo assim fechado aquella saida, tor
nei a subir para a arvore, ancioso por me 
medir com o meu ultimo inimigo ou por me 
vingar cruelmente.

linha adivinhado. O thug descia pelo in
terior da arvore.

— Boa viagem! lhe grilei eu.
E puz-me a cortar com lodo o meu va

gar, para saborçar a vingança, a extremida
de da corda ao ramo.

Ouvia algumas maldições no fundo do 
tronco; a corda oscilou com mais força; 
acabei de a cortar e cahiu.

Desci: o thug batia no tronco, para 
que o omissem, u tentava lançar fóra da 
abertura o cadaver que lhe (impedia a sabida.

Pvrém eu eslava a não o deixar sahir.
Tornei o cadaver, mais fixo, entalando-o com 
pedras, pedaços de pau, e comludo o que en- 

, Desta maneira o prisioneiro não 
podia escapar-se.

Caminhei em direcção da aldeia para tu
do relatar á auctoridade.

Era já dia, quando entrei aldeia. De
via estar medonho poro— todas as pessoas 
que me viam fu<r^m de mim. Cheguei em- 
íim A casa '*■'  presidente da communa.

p’,/ atacado pela febre e depois por um 
|A-rio terrível. Estive doente muitas sema- 
nas.

| Depois de restabelecido conduzi o presi
dente da communa junto da arvore, onde 
eslava encarcerado o thug. A arvore eslava

faligados.de
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t.° Década vez que não houver lan-i 
çador, far-sc-liao abatimento de 10 por cen
to successivamente, comlanto que se não des
ça abaixo da decima parle da avaliação, até 
serem delinilivamenle vendidos, dando-se sem- j 
pre em cada nova deducção a preícrencia áps i 
que requererem a remissão.

§ 3." O direito de remir pertencerá ao 1 
subemphyteula, e só não querendo este usar | 
delle, pertencerá ao emphyleuta. Quando os| 
foreiros tiverem cabecel, cada um dos co-em- i 
phvteulas poderá remir a quota de fòro que I 
lhe pertencer. Só quando os co-emphyleutns 
não quizerem remir as suas quotas, poderá 
o cabecel requerer a remissão d elias.

§ 6.° A faculdade de requerer a re
missão a cada novo abatimento que se fizer 
poderá ser exercida pelo subemphyteula até 
ao dia anterior áquelle que estiver designado 
para cada praça, e pelo emphyleuta no dia 
designado para a praça, e antes d esta aber
ta, ficando o governo auclorisado a regular a 
fórma por que um e outro hãodé requerer a 
remissão no praso dos seis mezes de que 
tracta èste artigo.

§ 7.° Se o preço das remissões ou ven
das fôr pago antes do 'vencimento annual dos 
respectivos fóros, censos, pensões ou quinhões, 
os fóros, censos, pensões ou quinhões d'esse 
anno serão {rateados na proporção do tempo 
decorrido entre os remidores ou comprado
res, e os respectivos conventos e corporações 
religiosas, que haverão a sua parte, assim 
como os fóros, vencidos e devidos dos annos 
anteriores. Sé porém fôr pago depois do 
vencimento, pertenCem integralmente aos re
feridos conventos e corporações.

Art. 2.*  0 praso determinado no artigo 
l.° d‘esla lei será contado desde á sua pu
blicação no «Diário de Lisboa», em harmo
nia com as disposições da lei de 9 de outubro 
de 1841.

Art. 3.° São opplicaveis aos prédios rús
ticos e urbanos, pertencentes aos conventos 
ou corporações religiosas, de que tracta a lei 
de 4 de abril de 1861, as disposições con
signadas no artigo 67.° do regulamento de 
12 de dezembro de 1863.

& unico. É applicavel os rendas destes 
prédios a disposição do § 7.° do artigo 1. 
desta lei.

Art. 4.’ Para a venda dos bens sujeitos 
á desamortisação estabelecerá o governo uma 
ou duas hastas publicas simultâneas, e desi
gnará as localidades em que devem fazer-se, 
tendo em attenção a conveniência dos povos 
e o valor dos 'bens.

§ unico, Decidir-se-ha pela sorte o, ca
so de empate dos lanços nas duas praças.

Art. 5.° todas os corporações c estabele
cimentos, a que se refere a presente lei, po
derão fuzer-se representar, como parles im- 
medialamenle interessadas, no processo da 
desamortisoçio.

Art. 6.° Os bens doados aos estabeleci
mentos de que tracta a presente lei, com re
serva de usofructo para certas pessoas, só po
derão ser desamortisados findo o uso-fructo.

Art. 7.° As disposições dos artigos 6.° 
7.” 8.° e H).° da lei de 4 de abril de 1861 
são extensivas, com as modificações estabe
lecidas pela presente lei, aos districlos, mu
nicipios, pnrochias casas de misericórdias, hos- 
pitaes, irmandades confrarias, recolhimentos 
e ipinesquer outros estabelecimentos pios ou 
de bèneficencia, nacionaes ou estrangeiros.

§ l.° E’ porém permittido ás misericór
dias'e bospitaés empregar o producto dos 
bens desamortisados em inscripções ou obri
gações prediaes. - •

* § 2 “ O preço das remissões ou vendas 
de bens pertencentes aos estabelecimentos a 
que se refere o § 1° d’este artigo, será pago 
em dinheiro.

Art. 8.° Nãó são comprehendidos na dis
posição do artigo antecedente.:

1.® Os terrenos baldios, que constituem

logradouro commum dos municipios e paro- 
chias, continuando a subsistir a seu respeito a 
legislação em vigor.

2. ?, As residências e passaes dos paro- 
| clios, nos quaes se não comprehendem os fó- 
i ros que constituem dotação parochial. Fica
poiém auclorisado o governo a conceder a 

Lsubrogaçào dos bens dos passaes nos termos 
d‘esla lei, quando lhe for requerida pelos pa- 
rochos] ou pelas juntas de parochiã :

3. ° Os edifícios, jardins, passeios e quaes
quer terrenos que o governo, depois de ha- 

I vidas as necessárias informações das compe
tentes auctoridades, julgar indispensáveis a i 
estes eslahelecimenlos, com previa audiência ; 
dos seus administradores, para o desempenho j 
das suas funeções, e goso e serviço do pu
blico.

§ unico. Os bens que, pela sua apphca- 
çâo e nos termos d’esle artigo, forem excep-, 
toados da desamortisação. estabelecida pela 
presente lei, ficam a ella sujeitos, e compre- 
hendidos em todas as suas disposições, logo 
que deixem de ter a applicação que assim 
os isentou.

Alt. 9.” Fica dependente da auclorisa- 
ção do governo a desamortisação das matas 
e florestas que bordam o littoral, e das que 
forem necessários para a defeza dos valles 
e bom regimen dos rios.

Art. 10.“ Fica prohibida ás camaras mu- 
nicipas, juntas de parochia e mais estabeleci
mentos comprehendidos no artigo 7.“ d esta 
lei, a aequisição por titulo oneroso de fóros, 
censos, pensões, quinhões depredios rústicos ou 
urbanos e de qualquer direito de usofructo, e 
fazendo-a, incorrem no perdimento desses 
bens para a fazenda nacional, e havendo de
nunciante receberá elle o prémio estabelecido 
pelas leis, procedendo-se na sua conformidade

§ l.° Não são comprehendidos nas dis
posições d’este artigo os bens adquiridos por 
virtude de adjudicações judiciaes, os quaes fi
cam todavia sujeitos ao disposto na presente 
lei.

§ 2.® Podem porém estes estabelecimen- 
adquirir por titulo oneroso, precedendo 
solemnidades estabelecidas pela legislação 
vigor;
1. ° Bens de raiz dos especificados no
3.° do artigo 8.° d’esta lei, unicamente 

para os fins ahi designados, e ficando sugei- 
tos á disposiçãodo § unico do mesmo artigo:

2. " Fóros, censos, pensões ou quinhões, 
ou quaesquer direitos inherentes aos prédios 
rústicos ou urbanos, exceptuados da desa
mortisação, só para o fim de constituírem o 
dominio pleno.

Art. 11.° As camaras municipaes, jun
tas de parochia, c mais estabelecimentos com- 
prelieniJidos uo -r « lei. podem 
adquirir por titulo gratuito, nos termos da le
gislação em vigor, fóros, censos, pensões, 
quinhões e quaesquer prédios rústicos e ur
banos, ou direito de usofructo; mas logo que 
os adquirirem efleclivamente, ficam sujeitos 
ás disposições d esta lei pura todos os seus 
effeitos.

§ unico. Fica interpretada a legislação 
respediva, para o eITeito de poderem ser ins
tituídos herdeiros os bospilaes e misericórdias.

Art. 12.° Os capitaes mutuados ou em 
ser, pertencentes aos estabelecimentos e cor
porações, de que tracta o artigo 7.° da pre
sente lei, poderão ser destinados, pelas res- 
pectivas administrações, á formação de ban
cos dislrictaes ou provinciaes de credito agrí
cola e industrial; invertendo os titulos de res
ponsabilidade dos devedores em titulos fiduciá
rios dos estabelecimentos de credito.

Art. 13.“ Os valores desamortisados, 
pertencentes aos estabelecimentos e corpora
ções a que se refere o artigo antecedente, 
poderão igualmenle constituir o fundo de ga
rantia e reserva dos referidos bancos agrico- 
las e indústriaes.

§ unico. A parte destes valores, que

tos 
as 
em

D.

vazia ; só encontramos alguns ossos de ho
mem que tinha succumbido aos golpes do meu 
punhal : o outro tinha desapparecido. Não 
sei como conseguiu fugir; mas fdizmeule ve
jo-o no banco dos réos.

A testemunha indicou um dos prisionei
ros sentados no primeiro banco. *•

O presidente ordenou-lhe que se aproxi
masse ; o Seu nome era Karnu-Bigce.

O presidente.— Diga-me, foi o reo quem 
esteve fechado dentro da arvore? O tribunal 
Idvará em Conta as suns confissões.

Karaa Rigiee.—Fm eu mesmo.
Esta resposta produziu grxnde espanto 

no auditorio J*
O presidente. — Conte-nos como pôde 

sair do interior da arvore.
Kharaa-Biget. — Primeiro fiz eslwços

na occasião da organiçào dos bancos estiver lher como as galinhas, e dormir ou Jogar 
fundada cm obrigações prediaes, poderá ser 
successivamente empregada em obrigações ou 
papeis de credito de. qualquer natureza que 
os ditos bancos foram auctorisados a emitlir.

Art. íi.° São nullos ipso jure, indepen- 
denterhente de sentença do poder judicial, 
os arrendamentos por mais de um anno, e 
quaesquer outros contratos celebrados depois 
da publicação d’esla lei, sem as solemnida- 
des legaes, pelas corporações e estabeleci
mento a que se refere a mesma lei.

§ unico. Os magistrados db ministério 
publico são declarados competentes para pro
porem em juizo as acçòes necessárias, para 
annullação dos contratos celebrados antes da 
publicação da presente lei, sem es formalida
des legaes, pelas corporações de que trata a 
lei de 4 de abril de 1861.

Art. 13.° São validos os aforamentos de 
bens da. egreja, embora não fossem celebrados 
por escriplura publica, lendo sido processados 
no juizo ecclesiaslico em fórma contenciosa 
nos termos das constituições diocesanas, e com 
data anterior á publicação da presente lei.

Art 16.° Os tribunaes do contencioso 
administrativo são os competentes para conhe
cer e julgar as questões contenciosas que se 
levantarem na execução dá presente lei en
tre o governo e os estabelecimentos e corpo
rações . a que ella se refere.

Art. 17.° O governo apresentará ás cor
tes na próxima sessão legislativa as propostas 
necessárias para a completa execução da pre
sente lei.

Art. 18.° Fica assim alterada e amplia
da a lei de 4 de abril de 1861, e revogada 
a disposição do artigo í 5.° do decreto de 5 
de novembro de 1851 e toda a legislação em 
contrario.

Mandamos portanto, etc.
Dada no paço da Ajuda, aos 22 de ju

nho de 1866 =EL-REl, com rubrica e guar
da. = João Baplista da Silva Ferrão de 
Carvalho Mar tens—Augusto Cesar Barjo- 
na de Freilas=Anlonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello.

a bisca com 3 lamilia.
Ah Lisboa Lisboa!
Quem me dera ser teu filho, 
vida.
Em Lisboa o tempo foje, voa e o cida-
mal pôde disfructar a terça parte dos

viver a
tua

NOTICIÁRIO
«

nento José Elarroso, de
clara a lodos os cavavalhei- 
rosqaicllie prestaram o seu 
nomepara assignantes do jor
nal o Noticiarista, que se publica 
n esta cidade, que lhes agra iiimiciaftnieuic o lavor 
que lhe tem feito, e com o 
qual muito obsequiou a em- 
prexa do supradito jornal.

A todos protesta o seu re
conhecimento e lhes afliança 
que jámais os irá importu
nar pedindo a sua coadjuva
rão a favor do referido jor
nal.

ÍJliegada.—Chegou ha dias a esta 
cidade com sua exm.*  familia, o exm.° snr. 
João d Abreu Maia, de Ponte do Lima.

Outri*.  — Também chegou aqui no 
principio desta semana o snr. dr. José Da 
niel de Carvalho,, de Celoiico de Basto, pro
curador á junta geral por Cabeceiras.

Eíoença.—Está gravemente enfermo 
o snr. Manoel Joaquim Manso, escrivão da 
camara municipal desta cidade.

Otic aborrecimento. — Esta
mos a entrar na quadra do inverno, as noi
tes já são custosas de passar, e a não ser 
uma ou outra partida de wtst que por bambur- 
rio se apanha, os bracarenses tem de reco-

zes da arvore; esperei por instantes que ella 
a arrancasse, e alegrei-me. porque preferia 
morrer nas garras de um tigre, do que aban
donado aos rigores da fome.

Bati com força no tronco «la arvore pa
ra chamar a attenção do carnivoro; soltava 
rugidos horríveis, arrancando a casca da ar
vore; por fim deixei de os ouvir.

Em um ultimo aceesso de raiva, lancei- 
me sobre o cadaver; sem saber porque, pu
xei-o para rnim . . o corpo cedeu, o tigre 
tinha devorado o resto do corpo que tinha fi
cado de fóra. Consegui facilmente meller pa
ra dentro aquelies restos ensanguentados. 
Tinha o caminho livre; sahi e eslava salvo. 
(Profunda sensação no auditorio).

desesperados para remover o CadaVer do meu 
còmpanheiró; mns foi debalde. Sentei-me sox 
bre elle, porque não podia estar de outra 
maneira, e convencido de que Kali me tinha 
rcti««do n sun protecção, estava resignado a 
morrer. M forças alxindonavam-me pouco a 
pouco, c o catie,,,r comoçnva a exhalar um 
cheiro terrível; de . -«ignte ouvi um rugido 
surdo junto da arvore. A nc.,, PStava adian
tada ; a terceira pelo menos qu. çU passav,i 
dentio da arvore. Alguma fera vim,. 4llvo_ 
rar pelas extremidades o cadaver em que 
«stava sentado.

Odvi os seiis -
lentes da fera, e depois senti loçar nas rui-

XXXI

Os magnclisadores de serpentes

dão
divertimentos que alli se dão.

De dia paradas, touros passeios á Nova 
Cintra, pastelinhos no Matta etc., etc.

A’ noite S. Carlos, D. Maria, Gymnasio 
e Variedades.

Nas Variedades utlimamente tem havido 
enchentes reaes, a Pera de «Satanaz» tem en
riquecido o empresário deste lheatro.

O fíei Caramba é sempre recebido com 
estrepitosas salvas de palmas; realmente o 
rei Caramba é um typo admiravel! fez-nos 
cossegas o correspondente do «Commercio do 
Porto» quando disse o apreço em que os dil- 
lelanlis de Lisboa tem o rei Caramba.

Pois este personagem será tão pouco vul
gar, que mereça ser recebido com salvas de 
palmas 1!

Cremos que não, visto a abundancia de 
Carambas, que se acham espalhados por es
te vai de lagrimas sob a cabeça visivel d um 
verdadeiro, que só nós conhecemos, e que se 
os amadores de Lisboa possuissem, manda
riam de presente a Satanaz todos os mais 
Carambas, não esquecendo mesmo o das Va
riedades.

l>cH|Michos parochiaes. — 
Na egreja de Santa Leocadia de Geraz do 
Lima foi provido José Antonio Pereira de 
Mattos, parocho collado na egreja de Sam
paio de Azões.

Na de S. Pedro de Maximinos foi pro
vido Manoel da Cunha Leitão Solto Maior, 
parocho collocado na egreja de S. Thiago 
de Fundão.

Na de Santa Maria de Canedo o pres- 
bytero Thimotheo Gonçalves Hilário.

Iftesfeita.—Segundo diz um jornal pa
rece que a rainha de Hespanha soflrera num 
dos dias da semana passada uma grande des
feita no theatro real.

A sua entrada no camarote não foi sau
dada pelo hymno real, o publico não se le
vantou a cumprimental-a , houve assobios e 
outros signaes de desagrado. A rainha á vis 
ta destas manifestações retirou-se. Depois da 
sua retirada o publico applaudiu frenetica
mente a opera e os artistas.

Apoplitheginas.— As mercês dos 
príncipes são como as pedras que se arrema- 
çam ! as grandes cabem aos pés, e as pe
quenas saltam para longe.

—Na desordem se perde o bom conselho, 
como a semente entre os espinhos.

TAi’/»n II I? MnnnJ - - -J— -j —w 
punha á fortuna deve ser de engenho de nora, 
aonde os homens são alcatruzes, uns cheios, 
outros vazios, uns no fundo, outros no alto.

—Perguntou-se a Solon, qual cidade se
ria melhor para se viver nella, respondeu : 
«Aquella em que se premeiam os bons e 
castigam os maus.»

—As leis são a alma da republica, dizia 
DemosthenasJ; porque assim como o corpo 
sem alma logo acaba, a republica , faltando 
ás leis, logo se arruina.

— Pretendendo D. Fradique de Toledo 
ser general do exercito de Casteila, e sendo- 
lhe preferido outro foi queixor-se a seu pae, 
o duque d’Alva, dizendo-lhe que largava o 
serviço d’el-rei, por aquelle motivo. Respon
deu-lhe o pae : Servid, sufrid, vivid y se
reis lo que quizieredes.

E’ de carlos V. o seguinte pensamento: 
«Assim como os ecclypses do sol causam mu
dança e desordem nas coisas naturaes, assim 
os vicios dos principes , por minimos que se
jam, redundam sempre em ruina e damno de 
seus vassallos.

As grandes tarefas.—A «Li- 
berté» de Pariz insere um artigo, assignado

por ao tribunal um verdadeiro drama espa- 
ibou-sc em breve.

A testemunha veste o facto que geral-
con-

É introduzida a testemunha Schiba.
O rc>sto tem a còr do cobre, mas a phi- 

sionomia, grave e distincta, tem um brilho 
singular; o xjlhar prvjeclado por duas pupi
las negras cohjo azeviche, luminosas como 
diamantes, é investigador e perspicaz.

Schiba é poulisJi-psylla, conhece os se- 
fe‘ 4os de todos os venenos da Índia e os 

ossos estalarem entre os seus a- i„|0Sw
0 boato . _

mente costumam trazer os servos de 
fiança dos nababos.

Lord Bentick. — Aproxime-se.
Schiba aproxima-se e fica a alguns 

sos de distancia dos reos; lança-lhes 
olhar que tem l»nto de odio como de despre
zo, e começa a>sua narrativa n estes termos:

——A ciasse dos pouliahs, de que faço par
te, é lào despretoda na ilndia, mvlords, que 
um naire ou um nababo que quer experimen
tar as suas armas, não hesita em escolher 
qualquer de noi para alvo, se por acaso o 
encontra no caipioun, com risco de nos ma
lar, ou estropiar, o qu. peur ainda, porque 
nós somos empregados ordinariamente nos 
trabalhos de lavburá, uno pouliafi que não têm 

i os quatro meiftbros em estudo de trabalhar, 
| é condemuadula morrer de fome.
j Um psylla urniigo de meu pae, ensinou- 

lhe a arte dei maguelisar até as próprias

pas-
um

lhe a arte deimagnetisar i" 
serpentes verdeje os nallopambous, que são, 
como se sabe, k serpentes mais perigosas.

Os psyllas I os mallas são muito instruí
dos. I

Entre elles h mais de um capaz de ex
plicar o circulo! de Bramoh e o lodào de 
Vicbnou. I

Sabem a liiçua ^«. pandits e dos brah- 
mas, tuuWem ^invslèi^

“ *--UIC-.s,

os mallas são muito instrui*

por Gerardin , cujos principaes paragraphos 
são os seguintes :

«A quem deve a Inglaterra ter escapa, 
do em 181-8 á revolução social, como re
flexo da revolução franceza ? — A Roberto 
1’eel.á v

«A quem deverá a Italia a sua indepen
da e a sua unidade? Ao conde de Ca- 
vour.

«A quem deverá a Allemanha a sua uni
ficação ? — A Bismark.

«Não será uma gloria para o reinado da 
rainha Vicloria, o ter um ministro corno Ro
berto Peei ?

«Não será uma gloria para o reinado do 
Viclor Manuel o ter tido um ministro, como 
o conde de Cavour?

«Não será uma gloria para o reinado do 
rei Guilherme o ter tido um ministro, como 
o conde de Bismark ?

«Em que consiste, que a França, este 
paiz, em que nasceram Sully, Richelieu, Ma- 
zarino, Colbert, Turgot, Cazimiro Perier não 
tenha tido nestes últimos vinte annos, minis
tro algum que possa oppor com legitimo or
gulho aos Ires ministros, de que se orgu
lham a Inglaterra, a Italia e a Prussia.»

Note-se que a «Liberté» inseriu o artigo 
que continha os paragraphos que ahi ficam, e 
que se intitulava—grandes tarefas, no dia 
em que publicava um aviso do governo fran- 
cez, a respeito d’um artigo qua tinha publi
cado, recommendando-lhe (o aviso) mais mo
deração.

Um hypocrita convicto.—No. 
reinado do sr. D. Pedro II. foi dado um bis
pado a certo prelado, que nunca se tinha 
afastado da observância das leis canónicas pa
recendo assim de vida exemplar.

Um grande do reino felicitou-o por lhe 
terem dado aquelle bispado, de que o jul
gava muito digno.

— Póde ser respondeu o prelado, que, se 
se demorassem mais a dar-m’o, o snr. não 
pensasse assim.

— Porque? lhe perguntou o grande do 
reino. •

— Porque se me acabava a livpocrisia.
Males eni prodnctws agrí

colas.—O «Archivo Rural» dá noticia de 
que as figueiras do Algarve começam a ser 
atacadas de uma moléstia similhante á das 
larangeiras. A este respeito diz este excel- 
lente periódico agrícola:

Além da moléstia, que nas searas de 
milho utlimamente se manifestou, apparece, 
segundo nos informa pessoa de credito que 
as figueiras do Algarve, começam a ser ata
cadas de um mal desconhecido, até este aú
no, similhante ao das laranjeiras.

reio que (lesgraçaaamenie íeiuj0 
as principaes especies da Flora agrícola estão 
debaixo do funesto influxo de um principio 
adverso á sua existência. Os castanheiros, os 
carvalhos, a oliveira, a larangeira, a vinha, 
as batàtas, e ultimamenle as figueiras, e os 
milhos, generos que pertencem a famílias bo
tânicas, aliaz distinctas, soífrem evidente
mente uma profunda alteração nas funcçòes 
do seu organismo.

Qual é a causa do mal ?
Querem alguns explicar esta perturba

ção das leis, que regulam a economia vege
tal, pelo desenvolvimento de plantas cryp- 
togamicas, cujo «parasitismo» impede o livre 
exercício dos orgàos das plantas; assim co
mo explicam a manifestação das epizootias 
e epidemias, -no reino animal, e no huma
no, pelo desenvolvimento de animaes micros
cópicos.

Mas qual poderá ser a causa do desen
volvimento d essas plantas, d’esses animalcu- 
los parasitas? Estarão alteradas as condições 
da existência dos seres vivos, que povoam a 
terra ? Annunciará essa alteração uma nova 
revolução geologica ?

Deixemos aos espíritos, que se recream

percebem os emblemas c decifram facilmen
te os hieroglvphos.

Conhecem tão bem a explicação que teem 
as plantas mais raras e menos conhecidas, 
como as pontas dos seus dedos. Como arris
cam a vida a cada instante, teem a sciencia 
necessária para combater a morte e conhe
cem todos venenos e os seus antídotos.

D’aqui o poder que temos para curar to- 
os males do corpo.

Lord Bentick.—Não duvidamos da scien- 
dos males e dos psyllas, Schiba, mas en- 
no assumpto. Que tem a queixar-se dos

dos

cia
tre
thugs ?

A testemunha. —Vae sabel-o, mylord.
O psylla «migo de meu pae ensinou-lhe 

tudo quanto sabia, e elle transmiltiu-me tu
do a mim, era eu ainda creança.

Os médicos de cá não são como os da 
Europa, mas conhecem as panaceas que sua- 
visam as enfermidades mortaes e fazem desap- 
parecer as doenças passageiras.
/ Meu pae poderia ter tirado partido do 
seu saber, se hão fosse pouliah; ninguém que
ria tratar-se com elle, nem negros, nem rad- 
jahs, nem nababos.

Contentou-se com exercer o 
psylla.

Eu ajudava-o.
Eu é que excitava, por meio 

varinhas flexíveis, as serpentes, e 
recii por : 
i-rnar furiosas.

ofiicio de

de umas 
lhes offe- 

alimenlo madeira c pão para as

os

se

a fazer

seguit-

Ha cinco annos, estavamos nós 
nossos exercícios n uma estrada.
Era ao anoitecer.
A um ardente dia de calor ia 

uma noite fresca.
Começamos os nossos exercicios.
Mal os tínhamos encetado, quando ap- 

pareceram, dirigindo-se para nós, dois palan
quins, aos hombros de alguns bahis e escol
tados por naires malabares.

Os dois palanquins vinham tapados, Co
mo estavamos occupados com as nossas ser
pentes, uma das quaes acabava de morder 
meu pae a quem estava dando um antídoto 
e algumas folhas, não vimos a caravana.

— Arreda! arreda! gritou o chefe dos 
bahis.

— Quem é que nos tolhe o passo ? per-, 
guntou um naire.

São dois pouliahs-psyllas que estãa a 
fazer dançar umas serpentes, respondeu um 
dos espectadores.

Pouliahs! repetiu o naire furioso; e 
ainda antes de sabermos o que nos que
riam, o naire metteu a espingarda á cara e 
fez fogo sobro meu pobre pae, que caiu ao 
lado de mim.

(Continua)
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na prescrutaçâo das causas remotas, sondar 
esse oceano de profundas duvidas e vamos 
nós tenteando o caminho com o bordão da 
esperança, sem pararmos, no aperfeiçoamen
to das condições, que reconhecidamente con
correm para a saude, e prosperidade dos 
animaes’ e das plantas úteis.

Se não parecesse ousada a nossa opinião, 
diriamos, que a irregularidade das estações, 
que ha bastantes annos predomina, é a fon
te original de todos os phenomenos morbosos, 
que se manifestam nos animaes, è nos ve- 
getaes ultimamente atacados.

Legenda dos selloo reaes. 
— Dos senhores D. Sandio l D. Affonso 11. 
e D. Sjncho II — Sigillum Domini Sanchi 
(ou Alfonsi), ou Sancii Regis Porlugalensis.

Do senhor D. Affonso III — Sigillum Do
mini Alfonsi Regis Portugalie et Algarbii — 
com a qual continuou seu filho D. Diuiz, D. 
Affonso IV c D. Pedro I, só com a differença 
do nome.

Do senhor D. Fernando—Sigillum Do
mini Fernandi Portugalie et Algarbii Regis.

Do senhor D. João I— Sigillum Domini 
Johannis Regis Portugalie et Algarbii.

Do senhor D. Duarte — 5. D. Eduardi 
Dei gratia Reg. Port, etc Algarbii Cepteque 
Domini ou S. Curiale D. Eduardi, etc.

Do senhor D. Affonso V, continuam os 
setlos com a mesma legenda, só cora a diffe
rença do nome; mas depois das suas preten
sões ao reino de Castella, usou a seguinte le
genda — 5. Serenissimi Alfonsi Dei gratia 
Regis Castelle Legionis Portugalie.

Do senhor D. João II — A. Cariale D. 
Johannis. Dei gratia Regis Portugalie et 
Algarbii, e da seguinte — 5. Serenissimi 
Johannis II Regis Port, et. Alg Ciei Ul 
Mure J, Af. Guin. D.

Do senhor D. Manoel, continua a mesma 
legenda, intitulando-se Emanuelis I (priíni), 
em que erradamente se lè Chine Domini por 
Ghine Domini. Depois porém usou da se
guinte— Se Emmanuelis R. Portugalie et 
Argarb. Ci. et. Ul AI. in A. D. G: Ac. Co. 
N. Co. Eth. A. P. Atque In.

O senhor D. João 111 continuou com o 
mesma legenda, inslitulando-se Joannis III, 
usando lambem no redondo— G. E J. 3., 
etc.—c de sinete sem legenda., com a cs- 
phera em logar das armas do reino.

Do senhor D. Sebastião — Serenissimi 
Sebastiani I R. Port., etc., ou S, S. Se- 
bastiani I, etc.

Do senhor D. João IV — Joannes IV D. 
G. Port. et. Alg. Rex. — De ura sello de 
chumbo do mesmo soberano, pendente da 
carta de confirmação ao mosteiro de Trava- 
dea de 13 de outubro de 1652 (entre os 
documentos que ficaram no 11 Archivo nas 
ultimas confirmações), resta somente metade, 
em que sc devisam as letras seguintes—... 
Anes IIII. D. G. R P. ET, A ...D. G. 
AF. Ai. A. P. I. B. — Neste sello não se 
póde conjecturar o que se queria significar 
pela letra B., achando-se já desde 27 de 
outubro de 1045 passado para o principe D. 
Theodosio o titulo de duque de Bragança e 
principe do Brazil, e não podendo portanto 
suppôr-se quizesse significar Brigantire Dux 
ou Brasília Dominus. Nenhum outro sello 
semelhante a este tenho encontrado.

Do senhor D. Affonso VI—Alphonsus VI 
D. G. Port. et Alg. Regis.

Do senhor|D. Pedro II, emquanto regen
te Petrus D. G. Princeps Successor. Guber- 
nador et Rtgnes Port. et Algarb. Citr. et 
Ultra, etc., ou Petrus D. G. Port. et Alg. 
Princeps Regens;—e depois de rei — Petrus II. 
D. G. Rex. Port. et Alg., etc., com o qual 
continuaram seus successores, sócommudan- 
co do nome, c tomando o título de Princeps 
Regens. S. A. R. o Principe N. Senhor na 
sua regencia desde 15 de julho de 1799.

(£. Dissertações e Criticas.)
Fabricas «le papel. — Nos Es

tados Unidos ha actualmente 750 fabricas de 
papel, que produzem 270:000:000 libras de 
papel, cujo custo é, termo medio, de 50 cên
timos por libra, o que perfaz 27:000:000 
dollars. Como é necessária libra e meia de 
trapo para fazer uma libra de papel, vê se 
que o consumo annual do trapo nas fabricas 
de papel é de 400.000:000 libras. Avalian
do-se o custo dos trapos em 4 cêntimos por 
libra, resulta um lucro de 16.000:000 de 
dollars para esle ramo de industria.

Obra heraldica.'—O sr. Luiz 
de la Roque, cujas obras heráldicas são 
universalmente apreciadas, publicou ba 
poucos dias o primeiro volume do Jr- 
morial de la Noblesse du Languedo.ç,

Nec munera, nec preces! Tal é a ar
rogante e independente epigraphe com 
que o sr. de la Roque precedeu o fron- 
lespicio da sua importante publicação.

Execuções.— Continuam ainda 
a dar-se destes especlaculos, em pleno 
século 19 , como pungentes desmenti- 
mentOÊ aos lilulos a quo esle século 
aspira.

Segundo refere a Chronica de New 
York, foram enforcados, a 12 do pas
sado em Brooklyn (Estados Unidos) os 
mancebos Francisco Gené Salvador Pel
licer, e José Gonzalez y Fernandez, réos 
convictos do assassínio de D. José Gar
cia Otéro.

Pellicer, que sempre se mostrou de 
um çaracler vingativo, escreveu nos úl
timos momentos de sua vida uma ex
tensa confissão, em que dá conta circums- 
tanciada do trágico successo, e de parte 
me nelle tomou. ac.cn«,>nJ-'

RELIGIÃO
NOVEMBRO 11.

S. Hartiulio, EB.

S. Marlinho , a gloria das Galias, 
a luz da Egreja do Occidente no IV sé
culo, nasceu na Pannonia no anno de 
■316. Seu pae que era idolatra e seguia 
a profissão das armas, o obrigou a se
guir a mesma carreira não obstante el
le sentir repugnância a um estado on
de a virtude corre perigo; pois já pos- 
suia as bênçãos da graça , por que se 
linha alistado no numero dos calechu- 
menos.

Sua caridade para com um pobre 
a quem deu o seu manto junto á por
ta deAmiens, acabou dejlhe concili^p 
favor doCeo, e Jesu%/3t>6: ap.
um penljot íeve na noite seguinte:

outro de o ter instigado, e de ser o 
piincipal perpelrador do crime.

Também escreveu a historia de sua 
vida, c recommendou que nenhum des
tes docunienlos fossem publicados, antes 

|da sua execução.
Os réos passaram a ultima noite de 

sua vida acompanhados de seus respec- 
livos confessores. Pellicer porém não 
deu grandes signaes de conlricção, en
tretendo-se sempre, durante a noite, a 
contar anedoclas e dizer coisas chisto
sas, de que elle propriose ria, e dese
nhar figuras de homens e de navios.

A’s oito horas da manhã receberam 
ambos a communhão, e ás dez apresen
tou-se e sherilT que lhes leu a sentença 
de morte. A’s dez e um quarto sairam 
de seus respectivos calaboiços, levando 
cada um seu crucifixo, que beijavam 
repelidas vezés com fervor; ás dez e 
vinte minutos subiram á plataforma da 
forca, cobrindo-lhe então o verdugo o 
tosto com um panno negro.

Passado alguns instantes estavam 
na eternidade.

Eaho trausaílantíco.— Se
gundo uma noticia , dada por alguns 
jornaes francezes, os directores do cabo 
transallanlico resolveram reduzir a me
tade o custo dos telegrammas, entre a 
Inglaterra e a America, vindo assim a 
custar um lelegramma de 20 palavras 
10 libras.

Este novo preço começou a vigorar 
desde o 1." de novembro.

Linha ferrea hespanliola.
— Com relação á linha ferrea hespanho- 
la diz o «Ecco de Badajoz >:

«Ainda não sabemos positivamente 
o dia em que se verificará a abertura da 
nossa via ferrea; é muito provável se
gundo noticias aulhorisadas, que no dia 
19 do corrente mez, dia de S. M. a 
rainha, se realise esle tam desejado e 
solemne acontecimento. N’esle proposi- 
to a companhia está dando grande im
pulso aos trabalhos, para a conclusão 
d’aquellas obras, de necessidade.

Para se fazer ideia do tempo que 
demorarão os comboyos de Madrid basta 
dizer-se, que o comboyo que dalli sahir 
ás 8 da noite chegará aqui ás 3 da tar
de, demorando-se assim 19 horas...»

Com relação á vinda de SS. MM. 
aqui nada ha de pnsilivn, entretanto in- 
clinamo-nos a crer que não se chegará 
a realisar.

Princeza Dagmar.— Aprin- 
ceza Dagmar, da Dinamarca, que bre
vemente casará com o herdeiro do lliro- 
no da Rússia, converteu-se á religião 
grega e passou a chamar-se Maria Feo- 
dorowna. O seu nome de Dagmar quer 
dizer aurora da manhã.

A rainha da Dinamarca está na 
Inglaterra aonde foi visitar sua filha, 
julga-se porém que ella irá com o prín
cipe e a princeza de Galles a Sainl Pe- 
tersburgo, assistir ao casamento da 
princeza Dagmar.

O príncipe Barialinski, feld mare
chal russo, partiu de Zurich para se 
dirigir a Sainl-Pelersburgo aonde vae 
assistir aos esponsaes do grão-duque 
herdeiro.

A côrle da Rússia mandou buscar 
do estrangeiro quinze caixas com esto
fos para a ceremonia do casamento.

A rainha da Dinamarca ainda tem 
duas filhas solteiras, mas muito novas. 
Quanto ao seu filho, o rei Jorge, da Gré
cia, parece que elle casará com uma 
princeza ingleza, e a princeza de Leu- 
chtemberg esposará o principe Carlos 
de Ilohenzollern, principe reinante na 
Romania.

IiBnicdiatíirttcntô Mjrlinho rcccbou (.didas d esle involucro nmlcrinl voaram 
obaptismo; e deixando o serviço mi- á mansão dos anjos. A mãe chamou 
lilar, foi procurar S. Hilário, bispo de " 1 
Poiliers, <|ue o fez exorcista.

Depois de converter sua mãe e de 
ler dado brilhantes provas de adesão 
á fé de Nicea, Marlinho voltou para a^vA^nvu ma nu um u ieve um nu- 
companhia de de seu mestre, e fundou meroso préstito para a Egreja dos Con- 
o mosteiro de Liguge, o primeiro que gregados, onde foi sepultado hoje, pro
se edificou nas Galias. cedendo-o os responsorios e orações fu-

0 brilho de sua sanlidada e deinebres.
seus milagres o elevou á cadeira de 
Taurs, apesar da sua forte resistência.

Sua vida foi uma cadêa de trabalhos, 
de virtudes e de prodígios.

Morreu no anno de 400.

NOVEMBRO 6.

S. Vlartluho P. M.

NOVEMBRO 13.

S. Eugênio. 1B. dc Toledo

NOVEMBRO 14.

Trasladarão de S. Paulo, 
Eremita.
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JOSÉ CARLOS CRIVAS PACHECO
Leu bcaux enfanta dont ses vertus 
Ici-bas furent couronnées

Chaleaubriand.

Et qu*  ainsi que 1*  enfanl, Ha tibe pleure de naltre 
Fictor-Hugo. (Légende de« Siede»)-

Confrange-se o coração ao ver cahir 
golla d’orvalho, que o ceo concede-

• IrnnQÍnrmar-çp n
a L . 
ra á mimosa flnrinha : 
primavera em gélido inverno; succeder 
a noite ao dia; ser a vida um amplíssi
mo deserto sem oásis ; desapparecerem 
pouco a pouco as esperanças; finalmen- 
le ennublar-nos a morte o horisonte, ro- 
jando-nos ao pó, d’onde nascemos, como 
o tufão saccóde as pétalas ao lirio da 
campina.

E’ triste! Ainda honlem eslava sen
tado ao nosso lado nos bancos das es
cholas um mancebo bondoso, aíTavel e 
delicado; e hoje eil-o no jasigo a dor
mir o somno eterno!

José Carlos Crivas Pacheco possuia 
uma alma nobilíssima; intelligencia vi
gorosa; o corpo, porém, era debil para 
as locubrações do espizito.

Revellava-se n’aquelle caracter uma 
pronunciada vocação para as lellras, e 
um genio bem fadado; mas, apenas o 
sol projeclou os primeiros raios, uma 
densa nuvem ofTuscou-lhe a face, e a luz 
não chegou até nós. Foi tão breve o 
tempo, em que o astro descreveu a sua 
orbita, que poucos o viram. Estava pres
tes o seu occaso ; e o clarão extremo, 
que nos allumiou, foi libio, como o da 
alampada mortuaria a extinguir-se.

O pobre moço soíTria muito.. . era 
medilalivo e melancliolico; mas quando 
se lhe associasse algum amigo, revestia- 
se de galla, e sorria aíTecluosamenle.

Crivas Pacheco era orfão de pae e 
mãe! Sóaquelle, que é orphão, poderá 
avaliar a falta d’esles entes, que aper
feiçoaram o ser que nos dera o Creador. 
Só quem ao erguer-se do leito, onde so
nhava, ora delicias, ora magoas, não ti
ver o osculo maternal, essas ternas ca
ricias e mil affagos, com que nossas 
mães nos suavisam os espinhos da exis
tência, poderá comprehender a profun
didade do abysmo, em que jaz immer- 
sa a nossa mente.

A falta de mãe senle-se mas não se 
descreve. Sentiu-a José Caslos Crivas 
Pacheco, e mais que ninguém. Seu pae, 
o Dr. José Maria de Moraes Pacheco e 
sua mãe D. Maria Josephina Crivas Pa
checo haviam fallecido, e o filho ficou 
dolorosamente impressionado com esta 
^R-WÍÃdes reuniu as suas almas, por
que se amavam muito.

O amor puro é um vinculo, que liga 
os corações e as almas, quando despren- 

pelo filho ; e quem resistirá á voz de 
mae ? Obedeceu pois; e cumpriu os de
cretos do Altíssimo.

Victima duma phthisica pulmonar, 
1 expirou no dia 5; no dia 6 leve um nu-

• Quanto mais nos adiantamos na 
carreira da vida, mais achamos o cami
nho obstruído pelos monumentos da 
morte ! I disse-o a rasão pelos lábios do 
nosso dulcíssimo poeta — Mendes Leal.

Quando acabarmos a nossa carreira, 
iremos tapetar com os restos do sempre 
chorado Crivas Pacheco.

liequiem eternam dona eis, Domine.
Braga 7 de novembro.

1. CORRESPONDÊNCIAS
llaccdo de Cuvallciros 30 de 

Outubro de 18UU.

(Do no»»o corretponilente) 

Omez passado disseram-me que pas- 
sára para Bragança o inspector d’obras 
publicas desta divisão, Plácido Anlonio 
da Cunha Abreu;enganaram-me; s.cx.*  
tencionou então vir, mas só a 24 do 
corrente é que partiu de Mirandella pa
ra Bragança, e vice-versa a 27. Dizem- 
me que s. ex.’ marchara do Mirandella 
para Villa Pouca de Aguiar. Veremos 
se agora se decide a direclriz do 1.*  
lanço da 4.’ secção da estrada de Bra
gança a Mirandella, que s. ex.*  exa
minou, por ordem do ministro das obras 
publicas.

Vi, haverá um mez, no noticiário 
do «Commercio do Porto», uma queixa 
contra os deslempcros que commetia 
um doudo que vagueava nas ruas do 
Porto; pouco mais depois li que a au- 
thoridade competente o fizera prender 
e remeller para Rilhafolles, porque o 
doudo ameaçava , insultava, e chegava 
mosmo a oggrodir o pacifico Iranseun- 
le. Ora, como a vida e socego do habi
tante das grandes cidades, não valle 
menos que o do que habita uma aldeia, 
chamo lambem a allenção de quem com
pete para evitar o que se está passando 
no logar da Amendoeira, deste conce
lho.

Ha alli um doudo por nome Ben
to Vaz, que quasi conslanlemenle alor- 
dóa os ouvidos dos visinhos com seus 
alaridosem que sobresahem lermos obce- 
nos; nos momentos do seu furor insul
ta e agride. Ainda ha pouco esteve a pon-1 
los de matar o regedor da sua freguezia ! 
com um golpe de fouce, e passados i 
poucos dias depois de ler commeilido esle , 
alentado, quizmalara própria mulher,ao! 
que obstou com difficuldade a visinhan- 
ça. Já que fallei na Amendoeira, noti- 
ciar-lhe-hei que no dia 14 do corrente,
roubaram alli dezenove libras emeia, tece transparecerem depois nas iuforma- 
que uma viuva chamada Balbina Rosa, ÇÕes, ou deprimi-sdo o inimigo político, 
juntava e conservava n’uma malga den- ou exagerando as qualidades d’aqnelles 
iro d’uma arca. O ladrão ou ladrões, 
arrombaram a porta, depois de len-j 
tarem primeiro entrar pelo telhado.) 
A respeito deste roubo sempre lhe di
rei que, quem tivesse vontade de roubar 
o tal dinheiro, não podiaexecular a em 
palmação, sem saber onde elle eslava por 
que não adivinhava que a tal malga 
continha um manjar tão delicioso; quem 
lá foi sabia bem os cantos á casa. Bem 
dizia meu avô, a ladrões de casa nada se 
esconde.

Quasi pela.mesma occasião, foi fe
rido gravemenle com ires facadas um 
pobre carvoeiro ao entrar o povo de 
Serulfe; esle crime foi commetiido com 
o fim unico de lhe roubarem o produ- 
clo d’uma carga de carvão, cinco ou 
seis tostões ! Estas gentilezas são al- 
tribuidas aos amadores do jogo, que 
em Serulfe se exerce descarada e cons
lanlemenle , sem que haja quem olhe 
por isso.

Foi honlem aqui o mercado sema
nal; a castanha que nos mais annos se 
vende n’esla feira a f 
se a 160 rs. porque ba muita escassez 
delia, resultando d’»1/ t-" ,a ualala 
—ov .cuoeu a 186 rs., quando 
costumava, vender-se a 70 e 60 rs.

Recebi uma carta d’um amigo d’cs 
sa cidade em que me diz que o clero 
move ahi grande guerra ao «Partido

que lhe foram Icaes na occasião do com
bate.

Haja pois toda a circumspecção na 
lescolha do novo Arcipreste; as facções 
políticas que tantas dissensões lem cau
sado n’este concelho, hão de aprovei
tar-se d’esla occasião, para fazer recair 
a nomeação d’Arcipresle em algum dos 
seus correligionários,

Pedimos ao exm.’ snr. Arcebispo 
para que invoque toda a sua prudên
cia, toda a sua vigilância, todo o escru- 
plo na nomeação de Arcipreste para 
Villa Verde.

Muitos serão os candidatos a esto 
cargo; e estamos certos que em lodos 
concorrerão qualidades dignas para o 
exercerem; mas será dentre estes que 
s. ex.a deve fazer escolha?

Cremos que não; a responsabilida
de moral d’um Arcipreste, é um onus 
bastante penoso, para se acreditar, que 
é o amor pela religião, o principal mo
tivo que influe no espirito dos per
le n dentes.

60 ou 80, vendeu- Aguardamoo cheios de esperanças 
ha muita escassez ' ’ "'«meação do HOVO Afcinreste nnra es-neação do novo Arcipreste para es

ta comarca, e fazemos votos para que 
venha continuar o bom governo que tez 
o snr. José Anlonio Pereira de Mattos.

Liberal» , o meu amigo é injuslocrimi- 
nando uma classe respeitável. Prova- 
velmelmenlc é alguma escoria dessa 
cla-sso que trabalha inutilmente, por 
que a sua força é nulla. Coitados!

COMMUNICADOS
Peço-lhe snr. redactor o dislinclo 

obséquio de mandar inserir nas colum- 
nas do seu accreditado jornal as qua
tro linhas que lhe remello e que ex
primem com toda a verdade os sentimen
tos dos povos d’esto concelho.

Lm seu assignante.

Villa Verde 8 de Novembro

Apenas constou nesta villa que o 
nosso revd.’ Arcipreste José Anlonio Pe
reira de Mattos, tinha sido despachado 
parocho para Santa Leocadia do.Geraz 
do Lima, um duplicado sentimento de 
saudado pelo virtuoso Arcipreste que 
nos ia deixar, e de jubilo pela melho
ria da sua nova collocação sc divisava 
no rosto de ledos os seus subordinados.

Foi realmenle justo o governo es
colhendo entro os perlcndenles para 
Santa Leocadia do Geraz do Lima o 
revd? snr. Mattos.

S. s.*  é inquestionavelmente um 
sacerdote virtuoso, e um Parocho que' 
sabe cumprir religiosamcnte com os de
veres do seu ministério; comtudo o des
pacho do snr. Mattos póde causar a es
ta comarca males deploráveis, pela falta 
de s. s.‘ do importante cargo d’Arci- 
preste.

Para os evitar pedimos licença ao 
exm.’ snr. Arcebispo para lhe apresen 
lar mos as qualidades que não devo ler*  
o nosso Arcipreste, que vier substituir 
o snr. Mattos.

Não nos consideres, ex.*  rvm.a me
nos respeitadores da sua sciencia e pru
dência, quando chamamos a sua allen- 
ção sobre esle ponto.

O nosso fim visa ao bem da Reli
gião, • principalmenle á tranquilidade 
d’esta comarca.

O cargo d’Arcipreslo apesar de não 
ser invejável pelos proventos que dá a 
quem o exerce; é comtudo requestado 
pelos chefes das facções políticas para 
algum dos sacerdotes seus amigos, pe
las vantagens que lhes provem, da de
pendência eua que estão os parochos 
do Arcipreste.

Estas influencias são sempre falaes 
para a causa da Egreja. Um Arcipres
te cercado de compromissos políticos 
nunca póde ser imparcial c justo.

Ainda que a poz as luctas.o calor das 
paixões políticas deve abrandar, é verda
de que nem sempre a conveniência pró
pria pcrmitle que o esquecimento ve
nha substituir o odio e as malversações 
do momento, e não raras vezes acou-
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outros artigos pioprigs, fio seu, estabe
lecimento, e garante as boas quáliaadês 
de todos os objectôs annunciaaos. (23)

to amado irmão Maxirnianv Freire de AAfà, 500 e 600 rí.,

ditas brancas ; ditas d'algum, frascos de 
viagem para levar genebra', lançaria de 
sêda a' principiar da 300 rs. até 960 rs. 
qualidades apuradas-, peifumarias de 
toda a qualidade-, assim como BENZINE 
POUR DÉTAGHER, dc tirar nodoas, vidros 
com colla óptima para tudo, eXcepto 
para louça, ditos com tinta preta, e 
cores; colleiriuhos. para homem, ditos 
para senhora cofíí fitilhos modernos, e 
•outros rngts a^iggs qjropiios- dg seu es
tabelecimento.

Faunos crus, moiiiN, bretanhas de 
algodão, ditas de linho, tudo com rc- 
dueçao 'etc preço dó quê em chilra' qual
quer parte. . ' : , i/ f'i)/.

SOBRE

ESCR1PTURACÃO MIÍRCA NTl L

ATTENÇÃO ,o
Ó Concgo Antonio Lopes' de Fi

gueiredo loccionisla, legahíiçnte. hablli- 
lado, vac abrir o curso de íalim e la- 
linidade, na sua casa do campo dos Re
médios, no dia 4 do corrente mez;de 
Novembro. ^-9'1/ o .^pv \ 
—AiíiãiAi. cudmam

ATTENÇAO :
Teudo desapparecido da casa de um 

ecctesiãstico Jesta cidade um “volume dã 
vida dos Santos de Btiller, e suppondo- 
se, que foi roubado e vendido, pede-se 
á pessoa, que o comprasse, o favor de 
o entregar no Esc aipi urro da Redacção 
d’este jornal, onde se lhe ^ar« o dinhei
ro, porque o comprou, e também agra
decimentos pelo serviço, que faz ao in
teressado, que tem a obra truncada.

mu

JOURNALtií! vn sh;Vi!ã?» Dt.pi-t Tcb -ojíib

DES CAPílES ET DES DEMOISELLES

EDUARDO COELÍJO, previne, a

c

lodos ^qu^q^eú^m Jer esta inte
ressante .(úfâa fqfiçyalgtp tidos figurino?] 
colloridos, traz também romances, mu-

...ti  .—.fr------
Bernardo da Cunha Pinto Barbo-, 

za, suminamoute penhorado pelas pro
vas de consideração qne. recebeu por 
oecasião do fallecimenlo de sua sem
pre chorada esposa Angélica da Costa 
Leilão., agradece cordealmcnle a toda? 
as pessoas que se dignaram qompri- 
menlal-o, e acompanharam o cadaver 
da finada á sua ultima morada, ealii 
assistiram ao seu enterro; e a lodos tri
buta a maior gratidão.

zioas c .umfi giqnde colleçção dc riscos 
para bordar. A sua publicação é men
sal, e assigna-sc por um anno, pago no 
acto da entrega do primeiro numero.da entrega du primeiro numero.

Preço dá aSSignatura

:3$60O reis.1' 
2$400 -'*í  oir,

1 .*  edição..
JÍ; 2/' >

N. B. a primeira edição tem um pré
mio por anno a cada assignan- 
tc. . (24)

Antonio José Gonçalves Braga apro
veita este meio para córdealmente agra
decer a. Iodas as pessoas que o obzequia- 
rani assistindo aos oflicios de sepultu
ra do tiéu pranteado Irmão Manoel Josâ 
Gonçalves Braga que tiveram lugar no 
dia 22 do corrente na Egreja de S. 
Miguel de Sodlello. Igualmenle agredcce 
a todas as pessoas que poP occàzião da 
prolongada moléstia do finado o visita
ram dispensando-lhe palavras db con
forto, nrotostando a todos sua muita 
grhtidão.

João Cazimiro da Costa D Antonio, 
Ca/imiro da Costa agradecem a lodos 
os snrs. que acompanharam c assisti
ram ao responso de sepultura que pcl^ 
altpa de sua nela ç sobrinha, leyq Jogar 
na noite de f> do corrente mez na egre
ja da Misericórdia c a lodos dedicam 
sua eterna gratidão. (22)

LOUCA

O OLHO DE VIDRO
ROMaNCE HISTORICO

■ tiJs Win!
uouoíi r.;l d,t;:.sbi -A, f.l 

CAÃULLO GASTELGO BRANCO

Vendv-sé çm càsa de EDUARDO 
COELjlO, largo do Barão dc iS. Mar- 
tiilho. hln^RHh moo

AGUA-ÁRDEHf£DECÀNA
•\.'CHOc C.’) • v JJU Oíl ' D!) í';u*píjl**U51í)  

do Paraly, e vinhos fi
nos.

Vende-se em casa de 
Eduardo Coelho, largo 
do Barão de S. Alar li
nho.
N. B. O annuncianle

INGLEZA E CHINEZA
José da Fonseca Moita, negociante 

com armajem de t inhv», na rua Nova 
7k° 41$. tem grande sortimento devinhas 
purps do Domo, e de consumo 50, GO. 
8Q, 100, 120 e 160 o quartilho en
garrafado de Iodas ju,s qualidades des
de 120 a 1S600 rs. u garrafa, vinhos 
vçrdes Garcavellos, Collares BuceLlas, 
deposito de vinho Moscatel de Setúbal,

qualidade.

J. M. d'Almeida Outeiro.
O1*' ' • • ■« í -1 «t ! 1 1 t ■»! C ‘

Sob oste titiito sé publicará brevemente uma obra‘de muita utilidade para o commef- 
citèpfir./al .soQiodcIso s.r.u. ;

Tractando da escripturação por partidas dobredas, compôr-se-ha dc duas partes, uma 
lheorica e outra pratica , asám divididas;-

PliiyiEIRÁ PXÍITE.— Noções de contabilidade — Descripção dos livros— Theoria 
das cordas*,  rerpros para o conbecinieiilo do devedor e do criador — Balanço geral — conta 
de liquidação — Contas de participação.

SEGUNDA PARTE.— Applicoção dos princípios de escripturação—Operações tanto 
da commercio siiiiples, como de sociedade, em Ires licrós^p.Veinoriol, Diário e Razão — 
com balanços e inveniarios. ,

Termina com modelos de livros çnixiliares e um formolario de documentos de escripto- 
rio.

O rfuctor, dando á sua obra o titulo de CSTUDOS SOBRE ESCRIPTURAÇÃO MER
CANTIL, náo teve a prelenção de apresentar um trabalho que sobre-etevasse a quantos 
se tem publicado; quiz unicamente compen-diar o que se estudara sobre esta importante 
matéria, servindo-se principalmente das obras de Degranges, Deplangue e outros. Terá con
seguido apresentar um resumo d’esles e outros notáveis auclores de modo a satisfazer os 
que o lèrem? O auctor não pode antever a apreciação do seu trabalho; mas esforçou-se 
por que os Estudos Sobre a Escripturação Mercantil podessem satisfazer o l itor.

Se esta primeira tentativa fôr bem succedida, puhlicará outro livro qne será como que 
a continuação d este. . .

A obra formará um volume cm oitavo franccz de mais de 300 paginas.
Preços para os assignantes. . 800 reis.
Assigna-se na livraria dc Eduardo Coelho cm Braga, e nos Arcos 

Diogo José Ccrqucira Dantas.
pílulas e unguento

DE 

IIOLLOWAY
Estes medicametflosipbtçih uitiá’accetiação 

uma venda mais universal do que qualquer
outro reraedio no^tundo.i/ /

AS PÍLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue; corrige todas as des
ordens do fígado e do estomago, e são cgual- 
mcnle efficazes no§ casos de dyseirtría; final
mente, como remediode familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as feridas antigas, enagas; ulceras ain
da que ténham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivcl contra as enferjmda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecçõcs de pelle. Cada caixa dc piltilas, 
c pote.de. unguento vão acompanhados de am
plas iustpucções para o uso do respccíivx) me- 
ufcimeplo, poacndo-se uúier estas 1‘nsirucçoes 
em todas as lihguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY veh- 
dem-se em todos os paizes do mundo (sérti 
exceptuar Siã©, China, índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriçfltal, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e uo nosso eneontram-se cm Iodas 
as prihcipaes boticas.

As pílulas e unguento de Holloway acham- 
se á venda em Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Lorclo n.° 2.8, c dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurca n(°126|—,E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Sotçza Ferreira, rua 
da Ranhãria n.” 77 a 79 e nq do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua dc S.'Franciscò n.’ 4. (19 
--------------------------- ‘ n;;, 
G0LLEGIO DE N. SENHORA DO

PORTO D’AVE,

No coriWho da Povãa de LanhoZo.

Ptiucipiatn as aulas nesle collcgio 
uo dia 8 (Toulubro. Torna-se recom- 
mendavej. aos. paçs de faqjil(a.s como 
um dos qne mais vantagens offerece. 
È’commodo, está bem situado e, por 
ser ald,ea, pão ha alli a.corrupç^Q que 
supeiabunda nas cidades. Tem proles- 
sores legalmcule babililados em Iodas 
as disciplinas dc que consla o program- 
ma, c pelo feliz resultado qua os alum- 
nos tem obtido nos exames, ha quatro 
aunos a esla parle, eslá pr.ovado o. bom 
ínclhodo d’ ensino ali adoptadq.

LICORES FRANCEZES

NOVO SOBTIMENTO

ASSUMPÇÃO
tios (lapellistas^ 13

Saccas de viagem, de tapete grandes, 
merinos dejçôc lisçse lavrados a 300 rs. 
o metro; camiâollas de laia escarlates,

Eduardo■ Coelho, recebeu os segUintes t. 
Liquer Imilée de la grande Charlreuse 
Creme de Noyaux superfinc 
Anisele superíine de Bordeans 
Marasquim surfine de Zara 
Curaçau de Hollande 
Greme de Cacao de la Marliniqtae 

fine
Eau de Nayaux Tine 
Gréme de Cacao á la Vanjlle 
Genebra Ilollandeza por frascos e 
jas’

em casa do snr.
(21)

(RESUMO DA VIDA)

Folheio contendo a trezena, responso e 
oração para lodos os dias.

Vende-se na imprensa dos Órfãos no Gani
dos Touros debaixo da arcada n.° 24.; e 
loja de livros de João Manoel da Silva rua 
Anjo n.° 12. Preço, cada folheto 30 rs.

-íf

po
na
do
E queni comprar de 100 para cima terâ g
por cento de abatimento.

LEGITIMO GUANO DO PERU
i.n IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS

íl c.t?. irtvdi :ul . ; •■■I -0» U. 1 .1 •'! Àb.Ú

Esle adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro ó hoje 
univeisalmentc reconhecida acha-se depositado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh C.’ 
com Escriplorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a promplo pa-gamenlo.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções não 

inferiores a 70 Ivilograrpmas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agentes, no acto do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as inslrucções impressas para o «mprego déslc adubo.

Os mesmos agenles encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanhados d’uma or
dem sobre.qualquer dos Bancos ou Caza Commorcial de Lisboa, ou de vales do 
correio. lolioio j , ■ u . :

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as reme» 
sas sejam feitas nnles da estação chuvosa. (1)

; iolui» sniouiiq o ri-*.( xiho • xiikl .ia O — .a«:-ch8i i i-td «fkIO

sur-

boli- j

GWD DICIONNAIRE UNIVEREL 0U XIX IÈCLE
í. Etluni tio José Fcriiandcs Coelho

Na esquina do Campo de Sancta Anna

• Correspondente da casa de More do Portç

Previne todos os snrs. assignantes do di
to diccionario, que d ora avante se distribui
rão as suas assignaturas em casa do annunci
anle.

Brag-a 22 de Marco de 1866. (41)
Puornn.-iAKio1—Augusíío Walla<lar<*S

h   *'1 —Th—  4--------
Administrador—Francisco José Fopcs

--------------------------—__ ________________________________________________________

PUBLICA-SE ÁS QULNTAS FEIBAS E DOMINGOS

e correspon^.assignuturas derem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2^000: po. 
o abatimento preco detidòs òsseus annitneibsfTeÇàoaleindJsSoEpòrinez, um annuncio repetidg, gytts._______ interesse particular 40 rs. por tinha. Folha avulso uO rs. Os snrs. assignantes terão
-----Todal^orrespondencia deve ser díríjLã áX/irròor ^Hi^es^npdhada. È^criptos que nào le.dmft, ^lampiHm de f,anguia não terão recebidos. Pum^,. 

á redacvão sejam publicados, não serio çestiláidds] ' ' , __________________ q. . '________:_ ' _*  - - '
_ ;____-—, ____ —-———------- I  ................................. «II '*-*  ■'—-

'Hcular são pagas. Os escriptos entiad0

Tjpographia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo du Arcud < n.° ií- JJ.

pote.de

